
APRESENTAÇÃO  ·  APLICAÇÃO PRÁTICA

A liquidez do médio porte agora
tem régua própria.

LCR estendido ao Segmento 2 e o indicador simplificado (LCRS) para os
Segmentos 3 e 4. O que a nova moldura de liquidez cobra dos seus
controles, dos seus dados e da sua governança.
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SUMÁRIO EXECUTIVO

O que este material te entrega.

Um mapa claro de quem passa a apurar o quê: LCR para o S2, LCRS para o S3 e S4, e a
partir de quando.

A tradução do indicador em decisão de tesouraria: composição do estoque de ativos
líquidos e projeção de saídas de caixa sob estresse.

Os pontos onde contabilidade, custódia e reporte prudencial precisam conversar — e
onde normalmente divergem.

Um diagnóstico objetivo de prontidão de controles antes da vigência de 2027.

Onde a evidência auditável se forma: da fonte do dado ao número reportado ao
supervisor.

Material de aplicação prática elaborado pela MERC Group a partir do artigo publicado em 03/08/2026 em
www.mercgroup.com.br/insights. Tem caráter informativo e não substitui avaliação profissional específica.
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NOSSO PROPÓSITO COM ESTE MATERIAL

Este material não é sobre teoria. É
sobre decisão prática.

Liquidez não se prova no dia bom.
Prova-se na régua, no dado e no
controle que sobrevivem ao estresse.
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CONTEXTO

A liquidez de curto prazo deixou de ser tema só
dos grandes.
O QUE ACONTECEU O QUE MUDA NA PRÁTICA

As Resoluções CMN nº 5.296/2026 e BCB nº
560/2026, editadas em abril de 2026, estenderam o
indicador de Liquidez de Curto Prazo (LCR) ao
Segmento 2 e criaram um indicador simplificado — o
LCRS — para as instituições dos Segmentos 3 e 4.

O LCR compara o estoque de ativos de alta liquidez
(HQLA) com as saídas líquidas de caixa projetadas em
um cenário de estresse de 30 dias. É a mesma lógica
de Basileia III que já se aplicava às instituições
maiores, agora calibrada por proporcionalidade para o
médio porte.

O LCRS reduz a complexidade do cálculo para as
instituições menores, mas mantém o princípio:
comprovar, com dados, que há colchão de liquidez
suficiente para atravessar um período de tensão sem
depender de captação nova.

A vigência em 2027 dá prazo — mas o prazo é para
construir o dado e o controle, não para adiá-los.

Passa a haver um número a reportar. Instituições que
antes acompanhavam liquidez de forma gerencial
agora têm um indicador regulatório, com metodologia
definida e sujeito à supervisão.

O estoque de HQLA precisa ser classificado e
comprovado. Nem todo ativo líquido conta, e cada
categoria entra com um fator. A qualidade da
classificação vira premissa do indicador.

As saídas de caixa sob estresse dependem de
premissas. Renovação de depósitos, sacabilidade de
linhas e comportamento da carteira precisam de base
defensável, não de estimativa informal.

Contabilidade, tesouraria e risco precisam do
mesmo número. Divergência entre o saldo contábil, a
posição de custódia e o dado reportado deixa de ser
detalhe e passa a ser achado.
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IMPACTO POR PERFIL

Como isso afeta a sua companhia.

INSTITUIÇÃO DO SEGMENTO 2
Passa a apurar o LCR completo. O esforço concentra-se na fonte e na granularidade do dado: classificação
de HQLA, mapeamento de fluxos contratuais e comportamentais e a conciliação entre o razão contábil e a
base do indicador.

INSTITUIÇÃO DOS SEGMENTOS 3 E 4
Apura o LCRS. A régua é simplificada, mas a lógica de comprovar liquidez sob estresse permanece. O risco
maior está em tratar o indicador como planilha isolada, sem controle sobre a origem dos números.

CONGLOMERADO PRUDENCIAL E HOLDING
Precisa garantir consistência do indicador na consolidação e coerência entre as políticas de liquidez das
controladas. Assimetria de premissas entre entidades do grupo é ponto de atenção recorrente.

TESOURARIA E ÁREA DE RISCO
Deixa de acompanhar liquidez apenas para gestão e passa a produzir um número auditável. Governança de
premissas, trilha de revisão e segregação entre quem calcula e quem aprova tornam-se requisitos, não
boas práticas opcionais.
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DIAGNÓSTICO RÁPIDO

Onde a sua companhia está hoje?
Responda Sim ou Não. Cada “Não” é um ponto de atenção prioritário. Os campos
deste formulário são editáveis.

SIM NÃO OBSERVAÇÕES

01. A instituição já identificou em qual segmento se enquadra e qual
indicador (LCR ou LCRS) passará a apurar?

02. Existe uma classificação documentada do estoque de ativos de alta
liquidez (HQLA), por categoria e fator aplicável?

03. As saídas de caixa sob estresse têm premissas documentadas e
revisáveis (renovação de depósitos, linhas, carteira)?

04. O dado que alimenta o indicador é conciliado com o razão contábil
e com a posição de custódia?

05. Há segregação entre quem calcula o indicador, quem revisa e
quem aprova o reporte?

06. A metodologia de cálculo está formalizada em política interna
aprovada pela alçada competente?

07. Existe trilha de revisão (quem, quando, com base em quê) para
cada apuração do indicador?

08. O sistema de origem dos dados garante rastreabilidade da fonte até
o número reportado?

09. As premissas comportamentais foram calibradas com base
histórica própria ou apenas em padrão de mercado?

10. Há teste de consistência do indicador na consolidação, quando
aplicável ao conglomerado?

11. A governança define limites internos de liquidez acima do mínimo
regulatório e gatilhos de escalonamento?

12. A instituição está preparada para evidenciar o indicador a auditoria
e supervisão antes da vigência de 2027?
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PRÓXIMOS PASSOS

Do diagnóstico à ação, com a MERC.

MERC Valuation — valuation.mercgroup.com.br
Avaliação de empresas com metodologia de mercado financeiro: DCF, múltiplos e modelagem avançada,
com trilha de premissas auditável.

MERC DF — df.mercgroup.com.br
Elaboração e revisão de demonstrações financeiras em conformidade com CPC e IFRS, prontas para
auditoria, credores e investidores.

MERC Lastros — lastros.mercgroup.com.br
Verificação independente de lastros para securitizadoras, FIDCs e operações estruturadas, com evidência
e rastreabilidade.

Auditoria & Advisory especializada
Diagnóstico de prontidão do indicador de liquidez, revisão da classificação de HQLA e das premissas de
estresse, e asseguração independente dos controles antes da vigência — com trilha de evidência pronta
para o supervisor.

AGENDAR REUNIÃO

Fale com o nosso time: contato@mercgroup.com.br
Sócios: gabriel.carolei@mercgroup.com.br · bruno.zamboni@mercgroup.com.br
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FONTES NORMATIVAS

Referências deste material.
NORMAS E REGULAÇÃO BRASILEIRAS

Resolução CMN nº 5.296/2026 — estende o LCR ao Segmento 2 e institui o LCRS para os Segmentos 3 e 4

Resolução BCB nº 560/2026 — procedimentos de apuração e remessa dos indicadores de liquidez

Resolução CMN nº 4.557/2017 — estrutura de gerenciamento de riscos e de capital, incluindo risco de liquidez

Resolução BCB nº 246/2022 e Resolução CMN nº 4.879/2020 — arcabouço de liquidez e segmentação
prudencial

CPC 48 / NBC TG 48 (IFRS 9) — classificação e mensuração de instrumentos financeiros

NBC TA 315 (R2) e NBC TA 330 — identificação, avaliação e resposta aos riscos de distorção relevante

NBC TO 3000 (R1) — trabalhos de asseguração diferentes de auditoria e revisão de informação histórica

REFERÊNCIAS INTERNACIONAIS

Basileia III — Liquidity Coverage Ratio (LCR) e Net Stable Funding Ratio (NSFR), Comitê de Basileia (BCBS)

Princípios para gestão e supervisão do risco de liquidez (Sound Principles), BCBS

As referências acima indicam o arcabouço normativo aplicável na data de elaboração deste material (agosto de 2026) e podem ser
alteradas pelos órgãos emissores. A aplicação a casos concretos exige análise específica. MERC Group — Auditoria do Mercado
Financeiro Brasileiro · São Paulo · Brasil.
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